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Resumo
O dimetil fumarato (TECFIDERA) é um fármaco de uso oral para o tratamento da Esclerose múltipla. Trata-se 

de um fármaco que há algum tempo é usado para o tratamento da psoriases, no entanto pouco se sabe sobre o 
mecanismo de ação. No presente estudo, verificamos o efeito do DMF na evolução da encefalomielite experimental 
autoimune e sobre as subpopulações de linfócitos T. Os resultados mostram que o tratamento reduz a gravidade da 
EAE e a redução da doença foi acompanhada de aumento de linfócitos T reguladores Foxp3+ tanto no baço como nas 
placas de Peyer dos animais tratados. 
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Introdução  
 A esclerose múltipla (EM) é uma doença 
autoimune do sistema nervoso central (SNC) que pode 
levar à incapacidade física em adultos jovens. A 
encefalomielite experimental autoimune (EAE) é o 
modelo experimental de estudo da EM.  O dimetil 
fumarato é um fármaco aprovado para o tratamento da 
EM, no entanto pouco se conhece sobre o mecanismo 
de ação desse produto. O presente estudo tem por 
objetivo estudar o efeito do tratamento com o dimetil 
fumarato na evolução da EAE. 

Resultados e Discussão  
 Camundongos C57bl/6 foram imunizados com o 
peptídeo de MOG35-55 e a doença foi avaliada 
diariamente. Os subtipos de linfócitos foram identificados 
por citometria de fluxo.  
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Figura 1: Na figura 1 A temos a estratégia de análise em citometria de 
fluxo. 
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Figura 1B: Os resultados da quantificação de linfócitos CD4, CD8 e 
CD4 CD25 foxp3 no baço e placas de Peyer de camundongos com 
EAE e com EAE tratados com DMF. EAE vermelho EAE+DMF lilás. 

Os resultados obtidos mostram que o tratamento 
com o DMF reduz de forma significativa a gravidade da 
EAE. A redução da doença é acompanhada de redução 
dos linfócitos T CD8 nas placas de Peyer e aumento dos 
linfócitos T CD4 CD25 Foxp3 positivos tanto no baço, 
como nas placas de Peyer. As células T reguladoras são 
marcadas pelas moléculas CD25 e o fator de transcrição 
Foxp3. Essas células reduzem a resposta imune.  

Conclusão  

 Nesse estudo foi observado aumento dessa 
população celular o que explica, pelo menos em parte, a 
redução significativa da EAE._______________ 
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